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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Superintendente do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho o Ofício AS. 2/ 305/10, datado em 02 de dezembro de 2010 (fls. 02), com a solicitação da Aprovação do Curso de Especialização em Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais com ênfase em Hospital Geral, nos termos da Deliberação CEE nº 9/98, alterada pela Deliberação CEE nº 34/2003.

A Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP, foi credenciada neste Conselho pelo  Parecer CEE nº 360/2010.

O processo foi baixado em diligência por meio do Ofício AT. 102/2010, datado em 10 de dezembro de 2010 e referente à programação, currículo Lattes dos participantes, bibliografia das disciplinas e critérios de seleção para o curso (fls. 42). A Instituição respondeu por meio da CTA. Nº 036/2011-EEP, datado em 10 de janeiro de 2011 (fls. 44-111) 
Devidamente instruído, o processo foi sorteado para o Ilustre Cons. João Grandino Rodas, que se considerou impedido de relatar, em virtude da ligação existente entre a Universidade de São Paulo, onde exerce o cargo de Reitor, e o Hospital das Clínicas (fls. 122).

1.2 APRECIAÇÃO
O Processo foi protocolado neste Colegiado em 07/12/2010, tendo o Curso início previsto para março de 2011, portanto, dentro do prazo estabelecido na Deliberação. 

A documentação encaminhada sobre o projeto pedagógico do curso, nos termos do Art. 4º da Deliberação CEE Nº 9/98, foi analisada pela Assistência Técnica que a considerou pertinente e de acordo com o exigido pela legislação (fls. 112-121).

O curso terá a duração de dois anos, num total de 1800 horas/ano, ou seja, um total de 3600 horas de duração. O primeiro ano será desenvolvido em sistema de rodízio dos alunos nas três áreas das especialidades odontológicas: (1) Pacientes com Necessidades Especiais - (Divisão de Odontologia do ICHC/Unidade de Odontologia do InCor/Equipe Odontológica do Instituto de Psiquiatria, Ambulatório de Odontologia da disciplina de Moléstias Infecto-Contagiosas do HCFMUSP) (2) Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial (Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco-maxilo-facial – Divisão de Odontologia do ICHC) e (3) Disfunção Têmporomandibular  e Dor Orofacial - Equipe de Dor Orofacial – Divisão de Odontologia do ICHC), propiciando ao aluno vivenciar o aprendizado junto a estes grupos específicos de  pacientes, portadores de doenças de alta e média complexidade, atuando em equipe multidisciplinar. Ao término do primeiro ano, o aluno escolherá a sua área de especialidade e ênfase para desenvolver no segundo ano.  O segundo ano do curso visa aprofundar e desenvolver novas áreas do conhecimento, capacitando o aluno na especialidade escolhida. Durante os dois anos do curso, 20% da carga horária corresponderão ao conteúdo programático teórico e 80% ao conteúdo prático. O conteúdo teórico será ministrado por profissionais qualificados nos anfiteatros alocados Instituição, contando com equipamentos de multimídia. O aluno terá como apoio didático o acervo científico disponível nas bibliotecas da instituição e participação em eventos organizados pela instituição. O conteúdo programático prático será supervisionado por profissionais titulados  nas respectivas áreas de atuação. No primeiro ano o aluno vivenciara o conteúdo teórico e prático nas três áreas de especialização: Paciente com Necessidades Especiais; Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial; Dor Orofacial e Disfunção Têmporo-Mandibular, nos ambulatórios dos serviços de Odontologia, Pronto-Socorro do ICHC, centros cirúrgicos, enfermarias e UTIs do complexo HCFMUSP. Atuará também no programa de atendimento domiciliar. Esta característica do curso propicia ao aluno adquirir conhecimentos nas três áreas, favorecendo o atendimento aos portadores das diversas patologias médicas, na cirurgia e traumatologia buco-maxilo-facial e nos portadores de disfunção têmporo mandibular e dores crônicas da face. O conteúdo programático cumprido no primeiro ano faz parte do programa exigido para a Especialização em Pacientes com Necessidades Especiais. Das oito vagas preenchidas pelos alunos que ingressam anualmente no curso no primeiro ano, três vagas estarão disponíveis no segundo ano para o curso de Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais com ênfase em Hospital Geral, desenvolvido no IICHC FMUSP, seguindo a mesma distribuição da carga horária prática e teórica do primeiro ano. O segundo ano visa complementar esta formação com ênfase na área escolhida pelo aluno, visto a característica de complexidade dos pacientes atendidos na Instituição. O conteúdo programático teórico contemplará temas como: Genética, Síndromes e Anomalias Craniofaciais, Alterações Sistêmicas (oncologia, moléstias infecciosas, hematologia, reumatologia, hepatologia, endocrinologia, nefrologia), Neurológica, Dor Orofacial e Cuidados Paliativos. As atividades práticas serão desenvolvidas sob supervisão constante no ambulatório de odontologia, enfermarias, UTIs Me, atendimento domiciliar e Centro Cirúrgico do Instituto Central da FMUSP.
O Coordenador Geral do Curso será o Prof. Luiz Alberto Valente Soares Junior, Mestre em Fisiologia Experimental pela USP e a Dra. Maria Estela Justamante de Faria, doutora em Endocrinologia pela USP, será sua vice-coordenadora.
O curso destina-se a cirurgiões-dentistas que desejam qualificar-se na área de Pacientes com Necessidades Especiais.
A avaliação do aluno será trimestral, abrangendo os conteúdos programáticos: teórico e prático/estágio supervisionado e postura ético-profissional. 

- o conteúdo programático teórico será avaliado através de provas, seminários e estudos de caso;

- as provas aplicadas, contemplam questões abertas, a fim de permitir melhor exposição dos conhecimentos apreendidos;
- os seminários e estudos de caso serão avaliados pelo conteúdo, desempenho, recurso didático, abrangência do assunto, domínio do conteúdo e a correlação da evolução clínica do paciente com a patologia; 

- a avaliação do conteúdo programático prático será realizada pelos supervisores de campo, observando-se o conhecimento e desempenho das técnicas de procedimentos clínicos e cirúrgicos da prática odontológica, incluindo-se a postura ético-profissional segundo os seguintes aspectos: iniciativa, interesse, capacidade crítica, compromisso, responsabilidade, comportamento ético, assiduidade, pontualidade, apresentação pessoal, conhecimentos científico, trabalho em equipe, relacionamento com a equipe e com o paciente. Os aspectos levantados pelo supervisor são discutidos com os alunos e transformados em oportunidades de melhoria;

- trimestralmente será enviado a Escola de Educação Permanente (EEP) o resultado da avaliação;
- a nota mínima para aprovação será sete (7);
- ao termino do curso o aluno receberá o histórico escolar com detalhamento do conteúdo programático teórico/pratico e suas respectivas notas. 

4.6. Controle de frequência: O controle de freqüência será realizado no primeiro ano através de assinatura de livro de registro de ponto, visto a característica de rodízio do curso. No segundo ano, o controle será através de ponto eletrônico.  Mensalmente o Serviço de Gestão de Pessoas, envia ao supervisor o “Forponto”. 

- A frequência mínima exigida é de 85% da carga horária total.

Trabalho de Conclusão de Curso 

- É exigida para conclusão do curso, a elaboração e apresentação de Monografia (projeto de pesquisa). A definição do tema e do orientador acontecerá em conjunto entre a coordenação/supervisão e aluno.

- A elaboração do projeto de pesquisa, abrangendo, pesquisa bibliográfica, objetivos e metodologia, se darão no período de maio a junho, quando será efetivado o registro na Comissão de Analise Ética de Projetos de Pesquisa do HCFMUSP (CAPPESQ).
- A coleta de dados deve ser realizada nos meses de agosto a outubro, sob a supervisão do orientador, caso necessário profissionais do campo será incluído no projeto, observando-se os preceitos técnicos, científicos e éticos. 

- A fase de análise dos dados e a finalização da monografia, acontecerão entre os meses de novembro e Dezembro.

- O trabalho de conclusão de curso será apresentado à banca examinadora e aos membros da Comissão de Ensino em Odontologia do HCFMUSP em sessão aberta ao público no mês de fevereiro.

- A nota mínima exigida para a aprovação é sete (7).

- Determina-se a data para a entrega de artigo cientifico sobre o projeto de pesquisa para a publicação em revista indexada.

Os resumos das monografias poderão ser divulgados no site do HCFMUSP. 

O Calendário Escolar consta de fls. 39 a 40.
Em atendimento à diligência, a Instituição anexou os planos de curso, ementas de disciplinas e suas bibliografias de fls. 45 a 65.

A relação total dos docentes segue abaixo:
	Docente responsável
	Titulação
	Área da   Titulação
	Ano Concl.
	Nome da Instituição

	André Caroli Rocha 
	Doutorado
	Diagnóstico
	2008
	Universidade de São Paulo

	Cynthia Savioli de Paula
	Doutorado
	Neurologia
	2010
	Universidade de São Paulo

	Décio Mion Junior 
	Livre Docente
	Nefrologia
	1998
	Universidade de São Paulo

	Eliane de Fátima Gomes Barbosa Prado
	Mestrado
	Fisiopatologia Experimental
	2002
	Universidade de São Paulo

	Eni Mari Tani Aracena Pérez 
	Especialização
	Especialização em Administração Hospitalar e de Sistema de Saúde 

Enfermagem em Terapia Intensiva 
	2005

1987 
	Escola de Administração de Empresa de São Paulo – Fundação Getúlio Vargas

Universidade de São Paulo

	Fernanda Mendes  Carmo Rezende
	Mestrado
	Reumatologia 
	2006
	Universidade de São Paulo

	Gustavo Grothe Machado
	Mestrado
	Fisiologia

Experimental
	2003
	Universidade de São Paulo

	Itamara Itagiba Neves
	Doutorado
	Cardiologia
	2007
	Universidade de São Paulo

	José Tadeu T. de Siqueira
	Doutorado
	Farmacologia
	1998
	Universidade de São Paulo

	Lucila Pedroso da Cruz
	Mestrado
	Especialização em Admin.Hospitalar e de Sist.de Saúde
	1999
	Escola de Administração de Empresa de São Paulo – Fundação Getúlio Vargas

	Luiz A. Valente Soares Junior
	Mestrado
	Fisiologia Experimental
	2003
	Universidade de São Paulo

	Marcelo Ferreira da Silva 
	Doutorado
	Filosofia 
	2007
	Universidade de São Paulo 

	Marcelo Minharo Cechetti 
	Doutorado
	Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial
	2010
	Universidade de São Paulo

	Maria Paula de Melo Peres
	Mestrado
	Patologia Bucal 
	2000
	Universidade de São Paulo

	Márcio Eduardo Bergamini Vieira 
	Especialização
	Psiquiatria
	2006
	Associação Brasileira de Psiquiatria

	Maria Estela Justamante de Faria 
	Doutorado
	Endocrinologia
	2007
	Universidade de São Paulo

	Maria Madalena Januário Leite
	Livre Docente
	Tecnologias Educacionais
	2002
	Universidade de São Paulo

	Reynaldo Antequera
	Especialização
	Pacientes com Necessidades Especiais

Vigilância Sanitária 
	2002

1999
	Conselho Federal de Odontologia

Universidade de São Paulo

	Ricardo Simões Neves
	Doutorado
	Cardiologia
	2007
	Universidade de São Paulo

	Rubens Baptista Júnior 
	Especialização
	Residência Médica 

Especialização em Administr. Hospitalar e de Sistema de Saúde 
	2002

2000
	Universidade de São Paulo

Escola de Administração de Empresa de São Paulo – Fundação Getúlio Vargas


Todos os docentes apresentaram seus C. Lattes ou Vitae de fls. 67 a 111, se constituindo de Doutores, Mestres e Especialistas com relevante experiência na área, a exceção de 4 Especialistas, de um total de 20 docentes, para cumprimento do inciso III do Artigo 4º da Deliberação CEE nº 9/98:
Os Especialistas são:

- Eni Mari Aracena Pérez – C. Lattes de fls. 100 a 106. Participará juntamente com professores com a titulação exigida das disciplinas de Introdução a Odontologia Hospitalar e Educação em Saúde. É Enfermeira de formação (1982), Pedagoga (2000) e Especialista em Enfermagem Cardiológica (1985), em Enfermagem em cuidados intensivos (1987) e em Administração Hospitalar e de Sistemas de Saúde (2005).

- Márcio Eduardo Bergamini Vieira – C. Lattes não encontrado nos autos. A pesquisa, realizada em 16/04, revelou tratar-se de Graduado em Medicina (2000), com Residência Médica em Psiquiatria (2004), ambos pela USP-SP (http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4127913P1). Trabalha desde 2004 como médico psiquiatra no HC-USP. Não foi encontrada nenhuma participação em disciplinas do docente e, dado que seu currículo não foi fornecido, smj, não deverá ter participação no curso.

- Reynaldo Antequera – Especialista em Vigilância Sanitária e Serviços  (1999) pela Faculdade de Saúde Pública da USP. Graduado em Odontologia (1990) e em Ciências Biológicas (1995), atua desde 1994 como Cirurgião-Dentista do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP desde 1994 – C. Lattes de fls. 78. Atuará nas disciplinas Exames dDagnósticos, Assistência Odontológica Hospitalar Ambulatorial, e Assistência Odontológica Hospitalar – Sedação, sempre com outros docentes que apresentam a titulação exigida.

- Rubens Baptista Junior – C. Lattes de fls. 80 a 86. Graduado em Comunicação Social (1983), Direito (1986) e Medicina (1996). Especialista em Administração Hospitalar e de Sistemas de Saúde (2000) e com Residência Médica em Administração em Saúde. Atuará em Metodologia da Pesquisa e Ética, orientação de trabalhos de conclusão. 

Percebe-se que há, na verdade, um total de 19 docentes, três dos quais (16%) não apresentam a titulação mínima exigida. Entretanto, a análise de seus “curricula vitae” demonstra experiência na área em que atuarão e, além do mais, o farão em conjunto com outros profissionais com a titulação formal exigida. Saliente-se o fato de que o docente Márcio Eduardo Bergamini Vieira não atuará no curso.
O processo seletivo compreende 2 fases e está de acordo com a proposta do curso.

Pelo exposto, nada obsta a aprovação do Curso de Especialização nos termos propostos pela Instituição no material encaminhado a este Conselho.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 9/98 alterada pela Deliberação CEE nº 34/2003, o Curso de Especialização em Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais, com ênfase em Hospital Geral, nos termos propostos pela Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP, para turmas que se iniciarem a partir de março de 2011.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 14 de abril de 2011

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

               Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Rose Neubauer e Severiano Garcia Neto. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de maio de 2011.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de maio de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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